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CICILINO, J. E. M. Políticas de Formação de Professores na Perspectiva Bilíngue - o 
caso do INES. Araraquara, 2016, 106 p. Dissertação (Mestrado em Educação) Faculdade de 
Ciências e Letras, Universidade Estadual Paulista. 

RESUMO: O presente trabalho objetivou analisar a proposta do curso de Pedagogia Bilíngue 
do Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES), referência no país. Diante do atual 
contexto de educação inclusiva a proposta educacional bilíngue precisar ser melhor 
compreendida. O INES é um instituto referência na educação do aluno surdo e tem um curso 
de Pedagogia caracterizado por essa instituição como bilíngue. Diante dessa realidade é 
importante conhecer e analisar o referido curso. Inicialmente, caracterizou-se o estado da arte, 
no cenário educacional brasileiro, sobre a temática investigada analisando as principais 
políticas educacionais que tem orientado a formação de professores para atuação com alunos 
surdos na perspectiva bilíngue e sua materialização no curso Bilíngue de Pedagogia do INES. 
Em seguida, foi analisado o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI)1 e o Projeto 
Pedagógico do Curso (PPC), a matriz curricular e os respectivos planos de ensino, bem como 
qual a posição do coordenador desse curso, quanto aos aspectos históricos, organizacionais e 
pedagógicos envolvidos na criação e manutenção do mesmo. Para isto, o percurso 
metodológico caracterizou-se pelo estudo qualitativo de caráter exploratório e como 
tratamento dos dados obtidos optou-se pela análise de conteúdo BARDIN (2011). A análise 
foi organizada em  eixos temáticos, quais sejam: I Fundamentação Filosófica e Objetivos; II 
Perfil do Profissional (formação x área de atuação) e Clientela; III Grade Curricular e 
Estrutura do curso e IV Metodologia e Avaliação. A partir da análise foi possível perceber 
distorções no entendimento da proposta bilíngue, caracterizado por essa instituição como tal 
por ter a Libras como língua de instrução e o português escrito como segunda língua. 
Observou-se que não há uma ideia clara em relação ao tipo de formação que se objetiva, se é 
para o surdo fazer um curso superior (que para isso é oferecido a Libras) ou se a proposta é 
uma formação na perspectiva bilíngue. Diante disso, é possível concluir que não há um 
modelo de fato de Pedagogia Bilíngue que atende aos anseios do surdo. Conclui-se, por 
conseguinte, que há necessidade urgente de estudos e discussões para propor uma política 
possível de ser materializada, com indicação de novas diretrizes e orientações oficiais quanto 
a entendimentos e concepções sobre a implementação de um curso de Pedagogia Bilíngue 
capazes de alicerçar efetivamente o Projetos Político Pedagógico, enfocando a questão da 
apropriação dos conteúdos e as reais necessidades do surdo.  
 

 

Palavras – chave: Políticas educacionais; Formação de professores; Surdo; Educação 
Bilíngue; Educação básica; Formação Bilíngue do INES. 

                                                 
1 Fonte documental. Disponível em: <http://www.ines.gov.br>. Acesso em: 17 out. 16. 



 
 

ABSTRACT: The present work aimed to analyze the proposal of the Bilingual Pedagogy 
course of the National Institute of Education of the Deaf (INES), reference in the country. 
Given the current context of inclusive education, the bilingual educational proposal needs to 
be better understood. INES is a reference institute in the education of the deaf student and has 
a course of Pedagogy characterized by this institution as bilingual. Faced with this reality, it is 
important to know and analyze this course. Initially, the state of the art in the Brazilian 
educational scene was characterized on the subject investigated analyzing the main 
educational policies that have oriented the training of teachers to work with deaf students in 
the bilingual perspective and its materialization in the Bilingual course of Pedagogy of INES. 
Next, the Institutional Development Plan (PDI) and the Pedagogical Project of the Course 
(PPC), the curricular matrix and the respective teaching plans were analyzed, as well as the 
position of the coordinator of this course, regarding the historical, organizational and 
Pedagogies involved in its creation and maintenance. For this, the methodological course was 
characterized by the qualitative study of exploratory character and as a treatment of the 
obtained data we opted for the content analysis BARDIN (2011). The analysis was organized 
in thematic axes, which are: I Philosophical Rationale and Objectives; II Profile of the 
Professional (training vs. area of action) and Clientele; III Course Curriculum and Course 
Structure and IV Methodology and Evaluation. From the analysis it was possible to perceive 
distortions in the understanding of the bilingual proposal, characterized by this institution as 
such for having Libras as the language of instruction and Portuguese written as a second 
language. It was observed that there is no clear idea of the type of training that is aimed at, 
whether it is for the deaf to take a college course (offered for Libras) or whether the proposal 
is a bilingual perspective. Given this, it is possible to conclude that there is no de facto model 
of Bilingual Pedagogy that meets the desires of the deaf. It is concluded, therefore, that there 
is an urgent need for studies and discussions to propose a possible policy to be materialized, 
indicating new guidelines and official guidelines regarding understandings and conceptions 
about the implementation of a course of Bilingual Pedagogy capable of effectively 
substantiating The Political Pedagogical Projects, focusing on the appropriation of content 
and the real needs of the deaf. 
 

 

Keywords: Educational policy; Teacher training; Deaf; Bilingual Education; Basic 
education; Bilingual training INES. 
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1. INTRODUÇÃO 

Vislumbrando uma nova concepção de educação, a escola inclusiva, reconhece o 

direito de cada indivíduo, respeitando suas condições linguísticas, orgânicas, psicológicas, 

físicas, sociais, etc. Educação de cada um, educação para todos, centrada no sujeito. Uma 

escola aberta a todos. 

No entanto, como uma escola pode ser inclusiva se ela não respeita a condição 

linguística, no caso do aluno surdo? Uma escola inclusiva deveria ter uma sala de aula 

bilíngue, atendendo assim a diversidade, que no caso do surdo é respeitar a Libras? Concebe-

se assim, que a proposta educacional bilíngue precisa ser melhor compreendida.  

A educação bilíngue visa oferecer as condições necessárias de aprendizagem da 

Língua Brasileira de Sinais (Libras), possibilita o acesso ao conhecimento, à cultura e às 

relações sociais, respeitando ainda suas condições diferenciadas de aprendizado 

(metodológicas), e os aspectos culturais e sociais inerentes à surdez (LACERDA; LODI, 

2009). 

A importância da Libras para o desenvolvimento dos alunos surdos é enorme, já que é 

por meio desta língua que “o surdo se constitui, tem acesso aos conhecimentos, constrói sua 

identidade e se apropria de aspectos culturais de sua comunidade” (SANTOS; CAMPOS, 

2013, p. 32). A Libras não é a simples gesticulação da língua portuguesa, nem tampouco 

mímicas, e sim uma língua que possui características próprias, sendo estruturada nos diversos 

níveis linguísticos: o fonológico, o morfológico, o sintático e o semântico, como qualquer 

outra língua.  

Diante dessa proposta, pretendeu-se analisar a proposta do curso de formação de 

professores bilíngue do Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES)2. O INES forma 

profissionais surdos e ouvintes no curso Bilíngue de Pedagogia3, experiência pioneira no 

Brasil e em toda América Latina. O INES foi criado em meados do século XIX por iniciativa 

do surdo francês E. Huet e tornou-se referência para os assuntos de educação, 

profissionalização e socialização de surdos e por ser a única instituição de educação de surdos 

em território brasileiro e mesmo em países vizinhos. Além do curso de formação o  INES 

também atende em torno de 600 alunos, da Educação Infantil até o Ensino Médio.  

Dessa forma, investigar como o INES tem materializado a política de formação de 

professores para atuar na educação de surdos, na perspectiva bilíngue trará contribuições 

                                                 
2 Conheça o INES. Disponível em: <http://www.ines.gov.br/conheca-o-ines>. Acesso em: 17 out. 16. 
3 Devido há confusão conceitual apresentada nos documentos PDI e PPC, será adotado nessa Introdução a 
nomenclatura “Pedagogia Bilíngue”. 
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inegavelmente importantes ao processo de se (re)pensar essa formação, referência na área da 

surdez.  

Para atingir o propósito anunciado acima, foram analisados o Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) do INES e o Projeto Pedagógico do Curso (PPC). 

Também foi considerada a entrevista com o coordenador desse único curso presencial 

Bilíngue de Pedagogia em funcionamento no país, por ocasião da coleta de dados.    

Portanto, o objetivo geral dessa pesquisa é analisar a proposta do curso Bilíngue de 

Pedagogia  do INES. Quanto aos objetivos específicos: analisar as principais políticas 

educacionais que tem orientado a formação de professores para atuação com alunos surdos na 

perspectiva bilíngue e sua materialização no curso investigado; analisar o Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI)4 e o Projeto Pedagógico do Curso (PPC), a matriz 

curricular e os respectivos planos de ensino e analisar qual a posição do coordenador desse 

curso, quanto aos aspectos históricos, organizacionais e pedagógicos envolvidos na criação e 

manutenção do mesmo. 

O interesse nesta temática provém de inquietações e questionamentos a respeito da 

atual formação e atuação dos profissionais da educação frente à educação de surdos 

impulsionado a ampliação de estudos sobre esse tema.  

As questões norteadoras levantadas para delimitar esta pesquisa foram:  

- Quais políticas educacionais têm orientado a formação de professores para atuação com 

surdos na perspectiva bilíngue? 

- Para que e para quem, de fato, se destina esse curso? 

- Como está caracterizada a matriz curricular e o respectivo plano de ensino desse curso? 

- Qual a posição do coordenador desse curso, quanto aos aspectos históricos, organizacionais 

e pedagógicos envolvidos na criação e manutenção de uma proposta de formação inicial dessa 

natureza? 

 Diante das questões norteadoras, a hipótese levantada inicialmente para esta pesquisa 

parte do pressuposto de que a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da 

Educação Inclusiva (BRASIL, 2008) diverge das concepções presentes na lei n.º 10.436/2002 

(BRASIL, 2002) de Libras e seu Decreto n° 5.626/2005 (BRASIL, 2005) e, assim, parece que 

os anseios da comunidade surda não estão sendo corroborados no cotidiano escolar.   

 A escola que o sistema organiza (BRASIL, 2008) e a escola que os surdos desejam 

(BRASIL, 2005) são conflitantes em sua organização política. E ao considerar a formação de 

                                                 
4 Fonte documental. Disponível em: <http://www.ines.gov.br>. Acesso em: 17 out. 16. 
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professores para atuar na educação de surdos percebe-se que ainda há equívocos graves, 

quando, por exemplo: há confusões sobre a compreensão das funções dos novos profissionais 

que aparecem nesse processo; os conteúdos abordados nos cursos de formação continuam não 

suprindo a diferença linguística e sociocultural existente entre surdos e ouvintes; não se 

encontram sistematizados no sistema educacional brasileiro modelos de educação bilíngue; e 

políticas públicas vigentes se contradizem, quanto à organização e oferta de educação de 

surdos na perspectiva bilíngue. 

Cumpre acrescentar, nesta Introdução, que a presente pesquisa encontra-se organizada 

em cinco capítulos. 

O primeiro, Introdução, apresenta uma breve descrição da temática, as inquietações 

que delimitaram a pesquisa, a hipótese levantada e os objetivos. 

O segundo, Fundamentação Teórica, tendo como subitens as “Políticas educacionais 

para a Educação de Surdos no Brasil”, trás um breve panorama das políticas de educação de 

surdos no Brasil. Na sequência apresenta a “Proposta bilíngue e a organização da educação de 

surdos no Brasil”. Por fim, discute a “Formação de professores para a atuação na educação 

bilíngue de surdos matriculados na educação infantil e nas séries iniciais do ensino 

fundamental”. 

O terceiro, intitulado Percurso Metodológico, explicita o percurso metodológico da 

pesquisa, caracterizada como estudo qualitativo de caráter exploratório, no qual são 

detalhados o procedimento de coleta de dados e o embasamento teórico acerca da 

metodologia utilizada para subsidiar a investigação. 

O quarto capítulo, cerne desta pesquisa, nomeado Resultados e Discussões, apresenta 

o tratamento dos dados obtidos na pesquisa documental a partir da análise dos documentos 

PDI (2012-2016) do INES e PPC (2006) e de campo realizada a partir de entrevista com o 

coordenador que está à frente do curso Bilíngue de Pedagogia do INES visando confrontar 

com as políticas vigentes, os referenciais teóricos, quer seja para estabelecimento de paralelos 

ou para sustentação das análises propostas. 

Os dados foram agrupados em quatro eixos, apresentados e analisados, a saber:  

Eixo de análise I – Fundamentação filosófica e Objetivos. O objetivo deste eixo foi verificar 

se a fundamentação filosófica é consistente e incorpora os princípios da educação dos surdos 

na perspectiva bilíngue.  

Eixo de análise II – Perfil do Profissional (Formação x área de atuação) e Clientela. Neste 

eixo, pretendeu-se fazer referência ao perfil do egresso do curso Bilíngue de Pedagogia do 
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INES que se pretende alcançar, bem como identificar quais as competências dessa formação e 

a área de atuação. 

Eixo de análise III – Grade Curricular e Estrutura do curso. Este eixo de análise objetivou 

analisar como está a organização curricular e a estrutura do curso Bilíngue de Pedagogia do 

INES. 

Eixo de análise IV – Metodologia e Avaliação. Buscou-se neste eixo, versar sobre o 

conhecimento e a utilização de recursos metodológicos necessários para atuações 

pedagógicas, assim como, os processos avaliativos. 

E, por fim, o quinto capítulo, Considerações finais, no qual são retomadas as questões 

norteadoras, os objetivos propostos, a fim de se suscitar novas inquietações, reflexões não 

definitivas, contestáveis, suscetíveis de revisões, que poderão resultar na elaboração de outros 

e/ou na continuidade deste estudo. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

É possível concluir que não há um modelo de fato de Pedagogia Bilíngue que atende 

aos anseios do surdo. 

A defesa da proposta bilíngue perpassa pela compreensão que a Libras tem para o 

surdo, assim, como às suas condições diferenciadas de aprendizado (metodológicas/currículos 

que atendam as especificidades linguísticas), e os aspectos inerentes à surdez.  

Considerando as dificuldades e problemas existentes nos modelos educacionais atuais, 

é preciso (re)pensar a implementação dessa proposta. Somente a escola bilíngue seria capaz 

de dar conta dos alunos surdos? Não seria mais viável otimizar os serviços já existentes? Não 

é a formação docente que precisa ser repensada? 

O INES assumiu um importante papel ao ser o primeiro a oferecer um curso de 

Pedagogia Bilíngue, no entanto é preciso que se façam reformulações no curso capazes de 

alicerçar efetivamente a formação desse profissional.  

A partir dessas premissas, a análise realizada nos documentos PPC(2006), PDI (2012-

2016) e referencial teórico considera-se que o curso Bilíngue de Pedagogia ofertado pelo 

INES se tornará efetivamente um curso que forma professores para atuar na perspectiva 

bilíngue quando garantir na construção do PPC aspectos fundamentais implicados nesse 

processo, de maneira a esclarecer a todos os envolvidos sobre quais propostas e concepções 

estão em jogo na educação de surdos, no contexto bilíngue, evitando, por exemplo, distorções 

sobre o que é educação bilíngue para surdos,quais as competências do professor bilíngue, bem 

como distorções acerca de práticas que não caracterizam a educação bilíngue, embora 

equivocadamente utilizadas sob tal perspectiva.  

Em relação à análise do Projeto Pedagógico (2006), conclui-se que o mesmo 

demonstrou certa fragilidade e as informações contidas são inconsistentes, ou seja, não 

apresenta menção explícita sobre a proposta bilíngue.  

Quanto aos objetivos, não apresenta claramente que profissional se deseja formar, 

incluindo as áreas de atuação do Pedagogo Bilíngue.  

Quanto à grade curricular, não considera disciplinas curriculares que possibilitem o 

desenvolvimento de competências e habilidades inerentes às competências do Pedagogo 

Bilíngue. Assim como não há detalhamento quanto às normativas de realização do Estágio 

Supervisionado obrigatório e do Trabalho de Conclusão do Curso. 

 Quanto às metodologias que devem compor essa formação, não há uma discussão 

reflexiva quanto aos procedimentos metodológicos aplicados no curso que privilegiam a 
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busca do saber, a aquisição e desenvolvimento das competências e habilidades necessárias ao 

Pedagogo Bilíngue. Assim como não há clareza quanto ao procedimento avaliativo dos 

processos de ensino-aprendizagem. 

 De forma geral, o presente estudo possibilitou revelar que a proposta de uma 

Pedagogia Bilíngue ainda não foi totalmente incorporada pelo INES. Tal fato refletirá na 

qualidade da prática pedagógica desenvolvida por esses futuros professores, que terão 

dificuldades de proporcionar condições de inserção, participação e de aprendizagem do aluno 

surdo.  

É explícita a existência de um movimento de reestruturação curricular o que significa 

que os rumos podem ser modificados, com o envolvimento de todos na prática educacional e, 

principalmente, a participação do surdo nessa construção, promovendo um diálogo acadêmico 

com vistas a revisões constantes no currículo, na estrutura, no acesso, na permanência, no 

apoio enfim, em todo o curso. 

A Pedagogia Bilíngue é uma proposta em construção e da maneira como vem 

acontecendo não dará conta de atender a demanda do país. Diante da complexidade dessa 

formação, a Pedagogia Bilíngue pode ser um caminho? Uma formação complexa que parece 

inviabilizar a implementação da proposta.  

É preciso pensar propostas alcançáveis e um ensino de qualidade para o surdo. 

Conclui-se, por conseguinte, que há necessidade urgente de estudos e discussões para 

propor uma política possível de ser materializada, com indicação de novas diretrizes e 

orientações oficiais quanto a entendimentos e concepções sobre a implementação de um curso 

de Pedagogia Bilíngue capazes de alicerçar efetivamente o Projetos Político Pedagógico, 

enfocando a questão da apropriação dos conteúdos e as reais necessidades do surdo.  
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